
22 RELATORIO DE 1908

II

RELATORIO
SOBRE A MARCHA DO MUSEU GOELO!

NO ANNO DE 1908,

apresentado ao Exmo. Snr. Dr.

Secretario do Estado da Justiça, Interior
E INSTRUCÇÃO PUBLICA

pelo Dr. J. HUBER, Director do Museu

Pessoal

Devido a diversas circumstancias, entre as quaes avulta
a crise financeira que o Estado atravessou no anno relato­
rial, ainda não foi possivel completar o quadro do pessoal
scientifico do Museu. Tivemos mesmo de lastimar a perda
do nosso excellente auxiliar scientifico da secção botanica
Prof. C. F. Baker, que, principalmente por motivos de or­
dem economica, julgou necessario rescindir o seu contracto,
retirando-se em 25 de Julho para os Estados Unidos. Du­
rante o tempo em que o Prof. Baker esteve no Museu,
elle sempre mostrou-se um auxiliar zeloso e energico, do­
tado d'uma força de trabalho excepcional, de forma que
deixou marcada a sua passagem por este estabelecimento
por numerosos serviços de utilidade incontestavel para o
futuro. Felizmente podemos ter a esperança que a este tra­
balhador infatigavel seja propurcionaclo, embora n'uma outra
esphera de actividade, um campo de acção mais vasto e
mais apropriado ao seu espirita de larga iniciativa.

O logar de auxiliar da secção de botanica por ora
ainda não ficou occupado, nem tão pouco o do chefe da
secção geologica, vago desde o anno de 1904.
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No dia 2 de Fevereiro a Dra. Emilia Snethlage voltou
de sua commissão á Europa. assumindo logo o seu logar de
chefe da secção zoologica e a administração do jardim
zoologico. Junto com ella veio o Sr. Johann Baptist Haider,
que pelo Governo do Estado foi contractado como primeiro
preparador de zoologia. Infelizmente o Sr. Haider mostrou-se
incapaz de preencher convenientemente o seu Jogar, quer
pelo· lado technico, quer pelo lado ela disciplina do estabe­
lecimento, de forma que a demissão que elle pediu para o
fim ao anno foi acccita com satisfacção da parte da Directo­
ria do Museu.

Relativamente ao preparador ela secção botanica, Ro­
dolpho Siqueira Rodrigues, e ao ajudante ele preparador ela
secção zoologica, Sr. Oscar Rodrigues Martins, tenho ainda
ele repetir as propostas externadas no meu ultimo relatorio,
sendo que os vencimentos do primeiro sejam equiparados aos
elo primeiro preparador ele zoologia, e que o segundo seja
promovido ao posto ele segundo preparador.

No quadro elo pessoal administrativo houve o seguinte
movimento:

A segunda official D. Ana de Aragão Carreira obteve
em Janeiro uma licença de 30 dias e em 25 de Junho uma
de 4 mezes, oara tratar ele sua saúde no interior elo Estado,
sendo substituida no ultimo caso por D. Haydée Magalhães.
Para igual fim, a outra official, D. Abigail Esther de Mat­
tos foi licenciada durante o mez de Maio.

Em 18 de Fevereiro vimo-nos forçados de climittir, a
bem cio serviço, o servente cio Museu Raymunclo de Souza
Leal, em cujo logar admittimos o cidadão Pedro José cio
Nascimento. Em 1 de Julho foi despedido do logar de ser­
vente do Jardim zoolgico o cidadão Pedro Matheus de Car­
valho, sendo nomeado para substituil-o Antonio Floriano ele
Vasconcellos.

O quadro do pessoal do Museu Goeldi era o seguinte,
no fim elo anno 1908:

Director honorarioProf. Dr. Emílio A. Goeldi.
Director-Dr. phil. Jacques Iuber.
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Pessoal seientifleo:

Chefe da secção z.oologica-Dr. phil. Emilia Snethlage.
Auxiliar de zoologia, encarregado especialmente da enlo­

mologia-Adolpho Ducke.c»e da secção botanica.-O Director.
Chefe da secçã.o geologica-Vago.
Chefe da secção ethnograplica-O Director (provisoria­

menle ).

Pessoal teehnieo:

Preparador de zoologia-\ ago.
2.° preparador de zoologia-Vago.
Ajudante de preparador-] oão Ba ptista de Sá.
Ajudante de prepara.dor-O:;car Rodrigues Martins.
Preparador de botanica-_Rodulpho Siqueira Rodrigues.
Desenhista-lithographo, encarregado do serviço meteorologico

-Ernesto Lohse. ·

Pessoal administrativo:

OffciasAbigay! Esther de Mattos e Anna de Aragão
Carreira.

Porteiro-Balbino Ancsio de Araujo.
Continuo-lVIanoel Napoleão Lochard.
Gnarda-portão-Joaquim Francisco de Oliveira.
Serventes-Joaquim Rodrigues Vieira, Antonio Pinheiro

da Costa e Pedro José do Nascimento.

Jardim zoologieo:

Guarda do jardimFrancisco Pereira da Silva.
Serventes-Francisco Alfredo Alves e Antonio Floriano

de Vasconcellos.

Horto botanieo:

Jardineiro-José Niarcellino Damasceno.
Serventes-Francisco Queiroz e Manoel Gago.

Viagens e excursões

No anno rclatorial foram executadas as seguintes ex



RELATOR1O DE 1908

cursões, com o fim de colleccionar objectos de
tural:

1.)Da Dra. Emilia Snethlage, chefe da secção
zoologica. acompanhada cio ajudante de prepa­
rador Ocar Martins. á Estação Experimental
de Peixe-Boi e aos campos de Quatipurú (Fa­
zenda.. Flôr do Prado), de Maio a Junho.

2. )-Do Sr. Adolpho Ducke. auxiliar scientifico ela
secção de zoologia. ao Estado do Ceará ( Ma­
ranguape. Baturité. Guararniranga, Quixaclá, Hu­
maytá), de Junho a Setembro.

3.)Da Dra. Emilia Snethlage, chefe da secção
zoologica, acompanhada elo ajudante de prepa­
rador da secção zoologica Oscar · Martins, a
J\fonte Alegre, Ereré e ao rio Maecurú, até á
primeira cachoeira, de Julho a Agosto.

4.)-Do Sr. C. F. Baker, auxiliar scientifico . da
secção botanica, a Irituia, em Julho.

5.)-Do Sr. Oscar Martins, ajudante de preparador
da secção zoologica, a i\Iontf Alegre e Ereré,
em Setembro.

6.)-Da Dra. Emília Snethlage, chefe da secção
zoologica, acompanhada do ajudante de prepa­
dor João Sá, aos rios Tapajoz e Jamauchim,
de Outubro a Dezembro.

7.)Do Sr. Aclolpho Ducke, a Monte Alegre e Ereré,
em Dezembro.

Todas estas viagens foram bastante fructiferas sob o
ponto ele vista das collecções reunidas, sendo a destacar
principalmente a viagem cio chefe da secção zoologica ao
rio Jamauchim, affluente da margem direita do Tapajoz e a
do auxiliar scientifico da mesma secção ao Cearei, ambas
particularmente ricas em resu I ta elos quer zoologicos, quer
botanicos. Como no anno precedente, os nossos emissarios
encontraram no desempenho de suas commissões auxilio va­
lioso da parte das auctoridades e elos particulares, entre as
quaes merecem menção especial os Srs. André Goeldi, Di­
rector da Estação Experimental de Agricultura pratica, Co­
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ronelCesar Pinheiro, Intendente de Quatipurú, Manoel Le­
vino de Sá Pacheco ( J\faecurú ), Antonio Bentes Paranatinga
( Santarem), Francisco Brasil ( Jamauchim ), Manoel Xisto
Caetano Corra (Jamauchim). Dr. Francisco P. Caracas e
Padre João Augusto da Frota (Guaramiranga, Estado do
Ceará ).

Terrenos e edificios

No ultimo trimestre do anno relatorial o Governo ad­
quiriu o terreno e a casa ele canto da travessa 9 de Janeiro
com a estrada Gentil Bittencourt, sendo-nos entregue a chave
no dia 23 de Outubro. Ficou resolvido, em consequencia
d'isto, de mandar-se demolir a casa baixa e pouco hygie­
nica No 123, que fica contigua com o novo terreno e que
serviu até 1907 de residencia ao chefe da secção botanica,
e de fazer-se concertos na casa novamente adquirida, para
tornal-a propria para servir de moradia aos empregados su­
balternos do Museu e de seus annexos. No fim do anno re­
latorial, estes serviços já se achavam bem encaminhados.
Tambem iniciaram-se as obras para a continuação do muro
exterior da travessa 9 de Janeiro até o canto da estrada
Gentil Bittencourt e dali até o actual limite occidental dos
terrenos do Museu, nos fundos do jardim. Assim o Exmo.
Sr. Dr. Augusto Montenegro concluio a serie ele melhora­
mentos por que passou o Museu Goeldi sob a sua. fecunda
administração, tornando realidade uma aspiração fomentada
desde muito tempo.

Jardim zoologico

Houve bastante movimento n'este annexo durante o
anno relalorial. Quasi todas as gaiolas e viveiros soffreram
concertos mais ou menos importantes, ou ao menos foram
pintados ele novo, ele forma que o aspccto geral cio jardim
ficou bastante melhorado. De modificações e concertos mais
relevantes lemos ele citar a mudança dum dos viveiros de
passaras menores para log·ar mais apropriado, reboque a
cimento das substrucções da jaula grande e das duas casas
de mammiferos menores, subdivisão interna do viveiro elas
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aves de rapina, pintura e renovação parcial da tela de
arame de todos os viveiros da frente e das casinhas na parte
posterior do jardim.

Tambem q.uanto aos animaes houve bastante movimento.
Entre as entradas mais importantes citamos uma bella onça .
preta de Marajó, uma pequena onça vermelha ( offerccida
pelo Commandante ·Pedro Souza ), um macaco cuxiú ( Pithe­
cia satanas). offerecido pela Sra. D. Maud Warren, um
veado (Coassus nemorivagus), offerecido pelo Exmo. Sr. Dr.
Augusto Montenegro. um pirarucú (Sudis gigas), offerecido
pelo Sr. Coronel Raymundo da Rocha Pereira (Arumatheua),
um maracajá-assú (Fel is pardalis), offerecido pelo Senador
\ntomio J. de Lemos, um tamanduá bandeira (Myrmecopbaga
jubata), offerecido pelo Sr. J. Nickels. commandante do va­
por «La Plata » uma, Hapale pygmaea, offerecida pelo Dr.
Gentil Norberto, 2 Caiman latirostris ( até aqui desconhecido
da A\mazonia ), 32 exemplares de Lepidosiren paradoxa, to·
cios apanhados n um igapó proximo ao Museu, um puraqué
(Gynnotus electricus) de tamanho excepcional (2 m de com­
primento).

Nasceram no jardim diversos animacs: um Cebus apella,
diversas g·arças pequenas (Hervdias egretta) e Cararás (Plo­
tus anhinga). A primeira vez observou-se no· jardim a pos­
tura de ovos e incubação na Penelope boliviana. Como em
outros annos, os jabotys e os mussuans puzeram ovos, sem
comtudo obter a reproducção.

Se por um lado o anno foi de prospgridade para o
Jardim zoologico, tivemos na seg·uncla metade algumas per­
das muito sensiveis a lastimar. Em poucos dias perdemos,
pelo carbunculo, duas antas, uma onça vermelha pequena e
a bclla onça preta, a gloria do nosso Jardim zoologico. In­
felizmente o caractcr da molestia só se verificou depois ela
morte cios dois ultimos animaes em consequencia cio consumo
ela carne infeccionada ele uma elas antas. Não pode haver
duvida que a importação d'esta molestia perigosa eleva ser
attribuicla aos urubús que costumam infestar o Jardim zoo­
logico durante as horas quentes do dia, mostrando uma pre­
dilecção marcada para o cercado elas antas. Para livrar-nos
d'estas visitas importunas e perigosas, não ha outro meio
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senão de fazer-lhes uma guerra continua, matando-os a tiros
de espingarda. Infelizmente elles acham nas arvores altas do
Horto botanico um abrigo do qual é bem difficil expulsal-os.
Os casos de carbunculo nos animaes do Jardim zoologico
tiveram ainda a grave consequencia de ficarem atacados de
pustula maligna dois empregados do jardim que tiveram de
occupar-se com elles. Estes empregados logo foram isolados
n'uma das dependencias do Museu e submettidos a um tra­
tamento apropriado, ficando sob as vistas do director até o
seu completo restabelecimento. Felizmente as medidas radi­
caes tomadas para o saneamento do jardim tiveram o effeito
desejado, não se verificando mais nenhum caso da terrivel
molestia. Dos carnívoros maiores sobreviveram a este desas­
tre uma onça vermelha, que ainda hoje gosa de saúde
perfeita, e duas das onças pintadas antigas, um macho já
velho e atacado d'uma molestia de pelle em estado muito
adiantado, e uma fcmea tambem doente desde muito tempo.
Ambas ficaram finalmente n'um estado tal, que tornou-se
preciso matai-as para encurtar-lhes os soffrimentos e para
poupar ao publico a vista d'elles. Ficou assim lambem
facilitado o expurgo radical das jaulas desde muito tempo
occupadas por estes animaes doentes.

Quanto ás aves, ha outra desgraça a registrar. Perde­
mos um grande numero de garças pequenas e de taquirys,
em consequencia de intoxicação com tinta verde, provavel­
mente devido a qualquer descuido do pessoal encarregado
da pintura da, grande voliêre na frente do jardim.

De todas estas perdas a mais sentida foi a da onça
preta que durante a sua estada no Jardim zoologico consti­
tuiu a maior attracção para o publico. Sob este ponto de
vista tivemos ainda antes do fim do anno uma compensação
inesperada, no offerecimento d'uma femea de chimpanzé
(Troglodytes niger ). presenteada pelo Dr. H. Wolferstan Tho­
mas, em nome da Commissão de estudo da febre amarella
da Liverpool School of Tropical Medicine. O referido ani­
mal, unico sobrevivente de 4 companheiros trazidos da
Africa occidental para expericncias de inoculação com a fe­
bre amarella, foi offerecido ao Museu Goeldi depois de 2
annos de captiveiro em Manáos. Chegando em boas con-
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dições de Manáos, a chimpanzé foi provisoriamente agasa­
lhada na jaula elas onças. tratando-se logo ela construcção
de uma casinha especialmente apropriada para receber tão
preciosa acquisição. Bem pode se dizer que de todos os ani­
maes cio Jardim zoologico, este goza atualmente do maior
favor cio publico.

Devido á ausencia do chefe ela secção zoologica nos
ultimos tres mezes do anno, a estatística do Jardim zoolo­
gico só se fez até o mez de Outubro, dando o seguinte re­
sultado:

Fevereiro. 693 exemplares.
Março 687
Abril. 704 ))

Maio. 699
Junho-Julho . 674
gosto . 633 ))

Setembro. 676
Outubro 671

Durante os primeiros mezes cio anno diversos animaes
destinados á Exposição Nacional cio Rio ele Janeiro foram
depositados no Jardim zoologico até o dia de embarque.
Esta collecção foi completada com alguns exemplares dispo­
níveis cio proprio Jardim zoologico.

Horto botanico

Tambem n'este annexó reinou g-rancle activiclade, sendo
effectuaclos diversos serviços importantes.· Concluiu-se o ajar­
dinamento do terreno em frente cio monumento Ferreira
Penna com a plantação ele arvores e arbustos elas famílias
de Rubiaceas, Big·noniaeeas, Acanthaeeas, Vcrbenaceas, Apo­
cynaceas, aproveitando-se o espaço restante para alguns re­
presentantes elas Moraceas, Anonaceas, Leguminosas, Bursc­
raceas e Sterculiaceas e ele outras famílias, para as quaes
não sobrou Jogar bastante na parte oriental do jardim. En­
tremeadas com estas arvores, plantaram-se ainda numerosas
palmeiras, ef\tre as quaes convem citar o Uauassú (Orignia
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speciosa), a Pachiuba barriguda (Iriartea ventricosa), o Jacy
(Attale Wllisii) o Caiaué (Elaeis melanococca), e o Assai
do alto Amazonas (Euterpe precatoria), todos do rio Purús,
assim como duas especies de Bacaba (Oenocarpus bacaba e
O. minar), de Manáos. I parte central em frente do monu­
mento deixou-se livre de arvores, para obter-se uma vista
aberta do lado ela avenida da Independencia. E' esta a
unica parte do jardim que· permitte ainda o cultivo de flôres
em canteiros.

Nos fundos d'esta parte occidental do jardim fize­
ram-se bancos para um segundo viveiro, especialmente des­
tinado ás plantas economicas (arvores fructiferas, etc.) e
construiu-se um telheiro parcialmente coberto de lona, para
os serviços de propagação. Encostado ao. muro posterior da
jaula de feras construiu-se uma casinha para abrigo do car­
pina, com um quarto fechado destinado a receber as ferra­
mentas do Horto botanico. Todas estas construcções foram
feitas pelo pessoal do Museu., sob a direcção do chefe e do
auxiliar do secção botanica.

a parte oriental do horto, que pelo crescimento das
arvores está se transformando pouco. a pouco em matta, foi
necessario fazer urnas pequenas modificações para facilitar o
accesso ao monumento ele Spix e Martius, que occupa a
praça redonda primitivamente assignada ao viveiro dos jaca­
rés e occupado até aqui por um canteiro.

No jardim de experiencia foi feito, alem de outras
culturas experimentaes, uma plantação ele tabaco das melho­
res variedades de Cuba, trazidas pelo Sr. Baker, para pro­
ducção de sementes destinadas á distribuição entre os lavra­
dores. Na horta fizeram-se tambem experiencias, p. e. com
diversas variedades de feijão, melão, tomate e pimentão,
luctando-se entretanto com muitas dificuldades devido a ser
o solo infectado de paquinhas e de nematodes. Muitas das
sementes foram distribuídas durante o anno e diversas col­
lecções de plantas foram cedidas a institutos e particulares,
entre os quaes citamos o Instituto orphanologico do Outeiro,
Estação experimental de Peixe-Boi, Frei Francisco Bigarre,
em Conceição de Araguaya e outros. O numero de traba­
lhadores do Horto botanico oscillou entre 15 e 28, sendo
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quasi constantemente alguns destacados em serviço de sub­
stituição aos serventes do Jardim Zoologico.

Collecções scientificas

Secção zoologica.

Devido á falta de espaço nas vitrinas da exposição,
as novas acquisições ele mammiferos e aves foram todas
preparadas em pelles e incorporadas á collecção de estudo.
Nos vertebrados houve os seguintes accrescimos, devidos em
grande parte aos esforços elo activo chefe ela secção respec­
tiva:

Das excursões á Estação experimental de Peixe Boi e
aos campos de Quatipurú ( Dra. E. Snethlage e Oscar Mar­
tins): 12 mammiferos, 287 aves, 15 reptilios e amphibios,
10 peixes;

das excursões a Monte Alegre, Ereré e rio lWaecurú
(Dra. E. Snethlage e Oscar Martins): 8 mammiferos, 260
aves, 12 reptilios e amphibios, 25 peixes:

ela excursão ao rio Tapajoz e Jamauchirn ( Dra. Sne­
thlage e João de Sá): 25 mammiferos, 430 aves, 26 repti­
lios e amphibios, 27 peixes; ·

dos arredores ele Belem e elo 'Jardim zoologico: 40
mammiferos, 50 aves. 25 reptilios e amphibios, 60 peixes.

· A collecção entomologica recebeu um accrescimo impor­
tante pela colheita elo Sr, Ducke no Ceará, que comprehen­
deu 1075 especimens, na maioria hymenopteros. Comprou-se
ao Sr. de Mathan uma collecção de 950 insectos de diver­
sos grupos.

Do Dr. H. Friese, Schwerin (Allemanha ), recebemos
cerca de 50 especies de hymenopteros ( em parte typos ele
novas especies) em troca de 17 especies ele hymenopteros
novos ( classificados pelo nosso entomologista ) ou raros ( elu­
plicatas).

Do Sr. P. Herbst, Concepción (Chile}, recebemos uma
collecção de hymenopteros chilenos, em troca de hymenop­
teros do Brasil (120 especies).

Com o Sr. R. du Buisson, do Museu de Paris, permu­
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támos cerca de 40 especies de hymenopteros. com o useu
Paulista diversos. h)•menopteros e lepidopteros.

O Sr. J. Brcthes, do Museu de Buenos Aires, recebeu
130 especies de vespas (duplicatas ). . _ . .

O Sr. A. Mocsáry. do Museu de Budapest, determinou
espccies de Pepsis. o Sr. E. André, Gruy (França), 70 es­
pccies de Mutillideos.

Secção botanica_.

O Herbario amazonico recebeu durante o anno relato­
.rial os ses-uintes accrescimes:

Collecções do Prof. Baker no Horto bota­
nico e nos arredores de Belem. . · .

Excursão· do mesmo ao rio Irituia ·. . : . .
Plantas de Marajó. offerecidas pelo Dr . .l\clol-

pho Lutz . . . . . . . .....
Excursão da Dra. E. Sncthlage a Monte Ale­

gre e ao rio Maecurú. . · . . .
Excursão da mesma aos rios Tapajóz e Ja-

mauchim. . . . . .
-Collecções feitas por Francisco Q. Uma, na

Estrada de F. de Bragança ·. . . . .
Excursão do Sr. A. Ducke, a Monte Alegre

e Ercré .
.Diversas.

No fim do anno o Herbario amaz.onico comprehendeu
10146 nu meros.

O Herbario geral tambem não ficou estacionaria. Elle
recebeu· um accrescimo de 835 nu meros, dos quaes 723 pro­
venientes da excursão do Sr. A. Ducke ao Ceará, 7o plan­
tas de Nicaragua, offerecidas pelo Prof. Baker, e 32 plantas
vasculares que faziam parte c.l'uma collecção de plantas da
Patagonia e Tierra del Fuego, remettida ao Museu GoelcÜ
-pelas Botaniska Institutionen de Upsala.

collecção cryptogamica comprehendeu, no fim do
anno, 1083 especies, dos quaes 520 Bryophyta, 509 Fungi
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e 54 Lichenes. Os principaes accrescimos consistiam de 168
musgos presenteados pela Botaniska Institutionen de Upsala
e de um grande numero de fungos colleccionados pelo Sr.'
Baker, principalmente no Horto botanico. ·

Os fungos foram ainda classificados pelo Prof. P.
Hennings, do Real Museu Botanico de Berlim, pouco antes
de sua morte, que para nós, como para outros, significa uma
perda bastante sensivel. As Uredinaceas foram determinadas
pelo Prof. P. Dietel, de Zwickau (Allemanha). os Lichenes
pelo Dr. A. Zahlbruckner, de \ ienna ( Austria ), alguns Mus­
gos pelo Prof. Brotherus. de Helsingfors ( Finlandia ), diver­
sas Melastomaceas e Cucurbitaceas pelo Prof. A. Cogniaux,
em Genappe ( Bclgica ), as Menispermaceas pelo Prof. A.
Diels, em Marburg (Allemanha ).

Com o fim de fazer frutificar o grande numero de
duplicatas accumuladas em nosso herbario, e para obter
material de comparação de outras partes da America tropi­
cal, dirigiu-se no principio do anno uma circular aos prin­
cipaes herbarios europeos e americanos, propondo a troca
de plantas. Como a vinda elo Sr. Baker, que tomou a inicia­
tiva d'este emprehendimento, deixou ao mesmo tempo entre­
vêr a possibilidade de fazer no futuro collecções mais avul­
tadas e como muitos herbarios aliás importantes não eram
no caso de offerecer-nos em troca plantas da America tropi­
cal, propuz-se a estas a acquisição das nossas duplicatas
por compra. na esperança ele obter assim meios pecuniarios
para activar ainda mais a exploração botanica do região
amazonica. Ao nosso appello responJcram 20 herbarios, 6
dos quaes offereceram materias em troca. Em Junho fez-se
a primeira remessa, 2229 numeros ao todo, distribuidos en­
tre 13 herbarios. preparando-se logo outra remessa, que en­
tretanto não chegou a ser expedida, em consequencia da
retirada do Prof. Baker. E' materialmente impossível para o
Director só, de continuar este serviço que exige grande
somma de trabalho e muito tempo; restringindo porem a
distribuição aos herbarios que podem mandar em troca col­
lecções de plantas sulamericanas, será talvez possivel fazer
ainda alguma coisa n'este sentido. Entre os grandes herba­
rios, que nos offereceram duplicatas, o do British Museum


